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Resumo: Apresentamos os resultados parciais de uma pesquisa em andamento a 
partir do tema Ilhas Interdisciplinares de Racionalidade (IIR), vinculada ao Programa 
de Pós-Graduação em Ciências Naturais e Matemática (PPGCIM/FURB/SC). O 
objetivo central foi aplicar e analisar a metodologia IIR, em aulas de biologia, para o 
estudo do tema Sexualidade Humana, com o intuito de incentivar a autonomia, o 
trabalho em equipe e a resolução de situações problema. A pesquisa envolveu 38 
estudantes cursando a primeira série do ensino médio, em uma escola pública de 
Brusque (SC). A proposta metodológica fundamenta-se em pressupostos de Gerárd 
Fourez, que propõe o abandono das práticas centradas no modelo disciplinar, sob a 
lógica da transmissão de informações, visando um ensino de ciências centrado no 
aprimoramento dos processos de alfabetização científica em sala de aula. Os 
resultados indicam que os alunos motivaram-se na construção dos seus modelos 
explicativos, evidenciando-se a reflexão, a utilização da escrita e a participação 
conjunta. Neste sentido, entendemos que a metodologia IIR pode trazer 
contribuições para o ensino de biologia, tendo-se como perspectiva a alfabetização 
científica desses alunos. 
Palavras-chave: Ilhas Interdisciplinares de Racionalidade. Alfabetização científica. 
Interdisciplinaridade. Ensino de Biologia. 
 
Abstract: The clipping performed for this paper is the result of the dissertation 
Islands Interdisciplinary Rationality, linked to the research line Teaching of Natural 
Sciences and Mathematics Graduate Program, MA in Natural Sciences and 
Mathematics, Regional University of Blumenau (FURB), Santa Catarina. The main 
purpose of this study was to apply the methodology Islands Interdisciplinary 
Rationality (IRR) and specific objectives are encouraged to autonomy, teamwork, 
problem solving situations. The research involved 38 students attending the first 
grade of secondary education in a public school in Brusque (SC). The methodology 
is based on Gerard Fourez, which proposes changes in educational practices of 
science education, biology, basic education. Abandon practices centered 
transmission model and discipline, providing the opportunity for a teaching skills. The 
results indicate that students were motivated to build good questions, high-value and 
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how cognitive and reflexive methodology and teaching practices can contribute to 
biology teaching to other teachers. 
Key-words: Interdisciplinary Islands Rationality, Scientific literacy, interdisciplinary, 
teaching of biology. 
 
1 Introdução 

 
O ensino de biologia necessita ser repensado; vivemos num mundo onde a 

globalização faz parte do cotidiano, porém, na esfera escolar, ainda não atentamos 
para as mudanças significativas. Continuamos a fazer um ensino fragmentado, 
disciplinar, não voltado aos interesses e necessidades dos alunos. Incorremos a 
uma espécie de alienação escolar, com resultados nada animadores, sobretudo nas 
avaliações que medem o desempenho da educação básica. Segundo documentos 
oficiais, faz-se necessário repensar a educação, voltar-se à resolução de problemas 
baseados no contexto do aluno, possibilitando a formação de pessoas autônomas, 
críticas. Fourez (1997, p. 51), considera como alfabetizado cientificamente, o 
cidadão que possua “autonomia (possibilidade de negociar suas decisões perante as 
pressões naturais e sociais), uma certa capacidade de comunicar (encontrar 
maneiras de dizer) e um certo domínio e responsabilidade, frente uma situação 
concreta exemplo o contágio de doenças sexualmente transmissíveis”. Fourez 
(1997) propôs uma metodologia para o ensino que denominou Ilhas de 
Racionalidade (IR), com o intuito de promover um ensino não baseado na lógica 
disciplinar e na lógica da transmissão-recepção. Em sua proposta, evidencia a 
participação do aluno, levando-se em consideração as suas necessidades. Neste 
sentido, o que se pretende é promover uma alfabetização científica, levando-o a 
elaborar questões cada vez mais complexas e contextualizadas, na medida em que 
o ensino avança. No processo, fazê-lo perceber que os avanços científicos são 
necessários para atender às necessidades do homem, que em ciência não há 
verdades absolutas e os modelos desenvolvidos são utilizados enquanto potenciais 
explicativos dos fenômenos naturais. 

Na metodologia IR, Fourez (1997) descreve as principais etapas e quais as 
implicações da sua aplicação em sala de aula. Basicamente, a metodologia valoriza 
o trabalho em equipe e visa o incremento de conexões com outras disciplinas. Como 
resultado, pretende-se a construção, pelos alunos, de um modelo simples, mas que 
expresse as suas aprendizagens.  
 
 
2 Metodologia   

 
O presente artigo trata-se de um recorte de uma pesquisa participante que 

aconteceu em aulas de biologia, realizada em uma classe do primeiro ano do ensino 
médio em uma escola pública do município de Brusque (SC). Na pesquisa focamos, 
principalmente, os diálogos que se estabeleceram entre a professora e os alunos, 
considerando-se seus pensamentos, convicções e reflexões, centrando o estudo no 
contexto e na experiência humana. Os alunos, sujeitos da pesquisa, são 
provenientes de diferentes bairros, pertencentes a famílias de classe média, 
compostas de três a cinco pessoas, que utilizam a televisão como principal fonte de 
informação. No que diz respeito ao contexto escolar desses sujeitos, verificamos 
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problemas como a evasão escolar, a falta de motivação, gravidez indesejada, a 
entrada no trabalho informal.  

Na aplicação da metodologia IR, descrevemos as principais etapas sugeridas 
por Fourez (1994) para que a mesma pudesse ser efetivada em sala de aula. Gérard 
Fourez, físico e professor, utiliza o conceito Ilha de Racionalidade para designar um 
modelo. Quando esse modelo ou representação necessita consultar diversas 
disciplinas ou diferentes domínios de conhecimento passa-se a usar a expressão 
Ilhas Interdisciplinares de Racionalidade (IIR). Esta expressão baseia-se na 
metáfora de uma ilha de conhecimentos que, a propósito de um assunto 
determinado, emerge de um oceano de ignorância. A construção de uma Ilha 
Interdisciplinar de Racionalidade situa-se mais no plano epistemológico e está ligada 
a uma atividade de pesquisa onde cada disciplina conserva a sua especificidade, 
segundo Fourez (1997). Para Maingan e Dufour (2008, p. 74, grifos do autor) 

A principal diferença entre uma abordagem disciplinar e uma 
abordagem interdisciplinar é que a primeira produz ou mobiliza 
saberes e experiências, em função do paradigma da disciplina 
envolvida, enquanto a segunda produz ou mobiliza conhecimentos e 
competências estruturados em função de uma situação precisa e 
de uma finalidade particular.  

Fourez exemplifica cada etapa da metodologia com situações pertinentes ao 
ensino de física. Em nosso caso, procedemos a adaptações no projeto e 
modificamos os exemplos, dando ênfase em fatos e situações pertinentes ao ensino 
de biologia, com vistas aos contextos em que os alunos estavam inseridos. O objeto 
de estudo foi à sexualidade humana, tema presente na grade curricular do primeiro 
ano do ensino médio, também contemplado como tema transversal (BRASIL, 1999). 
O desenvolvimento do projeto aconteceu em 16 encontros, em aulas geminadas. 
 
 
3 As Etapas  
 

A aplicação da metodologia IIR não abandona as práticas disciplinares, mas 
procura cruzar as diversas áreas do conhecimento, cada qual com sua importância, 
mobilizando os conhecimentos para situações particulares. De acordo com Maingan 
e Dufour (2008 p. 120, grifos dos autores) a construção de uma IIR utiliza a 
estratégia de percurso que a define como  

um conjunto dinâmico de sequências sucessivas, articulando 
diversos objetos de investigação e diversas tarefas de aprendizagem 
em função de objetivos pedagógicos (de ordem cognitiva, 
metodológica, cultural) um percurso pode culminar na realização 
pelos alunos de uma produção socializável. 

Uma vez definido o objeto de estudo e público alvo faz-se o sequenciamento 
das etapas associadas à metodologia: clichê, panorama espontâneo, consulta a 
especialistas, indo à pratica, abertura de caixas pretas, esquematizando a situação 
problema, abrindo caixas pretas sem especialistas, produto final. Esta sequenciação 
não necessita acontecer de forma linear, engessada, podendo-se alternar uma das 
etapas ou retornar-se a uma delas. 
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3.1 Clichê  
 
 Por clichê entende-se um conjunto de representações (corretas ou errôneas) 
que uma de investigação tem de uma técnica. Trata-se de dar uma descrição 
espontânea (um ponto de partida para a investigação). Para isto, pode-se questionar 
em um contexto brainstorming, partindo-se de questões mais gerais ou mais 
precisas: o que é sexualidade? Qual a importância em debater sexualidade? Como 
ela foi abordada ao longo da história? Esta etapa parte da experiência cotidiana e 
pode revelar profundos pré-conceitos. Ela reflete o que pensa um grupo, mesmo 
sem formação especial. Durante, ou antes, da investigação, é interessante distinguir 
o que é admitido por todos, o que é objeto de debate e o qual o juízo de valor. 
 
3.2 O panorama espontâneo  
 

Trata-se de expandir o contexto do clichê. Esta etapa é ainda bastante 
espontânea, na medida em que ela não envolve um especialista, entretanto pode-se 
organizar uma lista de especialistas como professores, artistas, publicitários, 
psicólogos. Na etapa do panorama espontâneo, se organiza uma lista de posturas e 
tensões sobre as vantagens e inconvenientes em se aprofundar determinados 
temas. Quais as vantagens de conhecer a fisiologia da reprodução? Quais são as 
vantagens e inconvenientes em se discutir sexualidade? Quais são os valores 
inerentes e o que se discute?  

Nesta etapa, discute-se, também, uma lista das caixas pretas. O termo trata 
de uma representação de uma parte do mundo do aluno, sem considerar a validade 
de se analisar os mecanismos de sua operação. Pode-se utilizar a noção de vírus 
para falar de uma série de enfermidades contagiosas sem procurar-se em saber o 
que é um vírus (FOUREZ, 1995). Organiza-se uma lista de conceitos ou matérias 
passíveis de um estudo que poderão ser aprofundados, ou não. As caixas pretas 
designam temas potenciais sujeitos à pesquisa (entre os quais se elegerá os mais 
importantes. Organiza-se uma lista de conceitos ou matérias passíveis de um estudo 
que poderão ser aprofundados, ou não. As caixas pretas designam temas potenciais 
sujeitos à pesquisa (entre os quais se elegerá os mais importantes e do interesse 
dos alunos). 
   A lista de bifurcações corresponde, frequentemente, a uma postura - designa 
um momento em que o ator social – por exemplo, o professor, um vendedor, um 
usuário - é levado a escolher uma estratégia. Muitas dessas seleções são técnicas, 
mas algumas têm dimensão ética (inclusive política). Em nosso caso, apresentamos 
alguns exemplos de bifurcações: os diferentes tipos de conceitos sobre a 
sexualidade, a história da sexualidade, a diferença entre sexualidade e 
sensualidade. O que o professor quer contemplar no momento do estudo sobre a 
sexualidade? O que é prioridade? 

 
3.3 Lista de especialidades e especialistas envolvidos  
 

As caixas pretas que serão abertas exigem um tipo de especialista e cada 
qual tem uma determinada noção sobre sexualidade e são os especialistas que 
poderão corrigir as representações errôneas.  
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Uma lista de especialistas poderá será feita de acordo com cada Ilha de 
Racionalidade definida e de acordo com o contexto. No caso do estudo sobre a 
sexualidade humana, a lista foi composta, por uma especialista em arte, um 
publicitário e um psicólogo, A consulta a especialistas tem uma dupla função: 
esclarecer o que está sendo estudado, criando-se oportunidades para a abertura de 
outras caixas pretas. 

 
 
3.4 Indo à prática 
 

Ir a pratica é abandonar o contexto teórico, para ir em direção a um contexto 
mais relacionado ao cotidiano. Há diversas maneiras de se proceder: no caso do 
estudo sobre a sexualidade humana. Em nosso caso, por exemplo, pode-se 
conhecer por intermédio da arte, as mudanças conceituais sobre o culto ao corpo 
em um tempo histórico. Pela biologia, como utilizar de métodos contraceptivos, o 
conhecimento dos diversos tipos de camisinha, sua composição, resistência. Fourez 
destaca que a ida à pratica depende dos objetivos do projeto e dos envolvidos. 
 
3.5 Abertura aprofundada de uma ou outra caixa-preta e a descoberta dos 
“princípios disciplinares” que sustentam uma tecnologia 
 

Para Fourez (1997, p. 118) “esta etapa é fundamental para aprofundar um ou 
outro aspecto do objeto estudado, com aporte do rigor de uma disciplina científica”. 
Com ajuda de um especialista, se abre uma ou outra caixa preta, como por exemplo, 
a da reprodução humana.  
 
3.6 Esquematização global de uma tecnologia 
 

Esta etapa consiste, especialmente, na elaboração de uma ficha projetada do 
objeto, ou um esquema da organização social de uma tecnologia: é uma síntese 
parcial e objetiva da Ilha de Racionalidade. No transcorrer da proposta, foi solicitado 
aos alunos o desenvolvimento de um vídeo que mostrasse aos adolescentes a 
importância da prevenção de uma gravidez. O objetivo seria mostrar, em 30 
segundos, informações sobre prazeres sexuais e prevenção. 
 
 
3.7 Abrir caixas pretas sem a ajuda de especialistas.  
 

Na vida, nem sempre dispomos de especialistas e de saberes desejados e 
adequados para resolver uma situação particular. Segundo Fourez (1997), em 
alguns momentos, é necessário agir, construir modelos mais esclarecedores. Um 
exemplo é o caso de um enfermo, que teme ter uma doença contagiosa. Faz-se 
necessário decidir quais precauções tomar, sem possuir um diagnóstico certo ou um 
conhecimento profundo dos riscos implicados. Cabe, nessas situações, a consulta a 
fontes como os livros, revistas, internet, já que os especialistas não podem se fazer 
presentes para responder a todas as questões levantadas. No decorrer do projeto, 
por exemplo, foi proposta a resolução de uma situação problema apresentada aos 
alunos em que uma adolescente revela a sua mãe que iniciou-se sexualmente sem 
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qualquer prevenção. Os alunos deveriam dar um desfecho para a situação, 
baseando-se em conhecimentos científicos e nas fontes consultadas.  
 
3.8 Síntese da Ilha Interdisciplinar de Racionalidade – o produto  
 

Nesta última etapa, pode-se sintetizar, seja oralmente, seja em uma nota 
escrita, a IIR que se construiu em função do projeto. Esta é uma síntese que, 
frequentemente, se cruza com elementos muito variados. Neste contexto, há certas 
perguntas que são particularmente pertinentes. Em que medida o que temos 
estudado nos ajuda a negociar com o mundo tecnológico enfocado? Em que medida 
nos dá certa autonomia no mundo do qual eu faço parte? De que forma os saberes 
obtidos nos ajudam a discutir, com maior precisão, as decisões a tomar? De que 
maneira isto nos fornece uma representação de nosso mundo e de nossa história e 
que permite situarmos e comunicarmos melhor com os outros? De acordo com 
Maingain e Dufour (2008, p. 120): 
 

o percurso não tem necessariamente, de comportar uma produção 
final ou uma produção de grande envergadura. Pode-se tratar de 
produções mais modestas nas diferentes fases do percurso, 
permitindo verificar o domínio das aprendizagens. 

 
O produto a ser construído pelos alunos pode ser simples, pertinentes ao 

contexto, que permita o aprendizado de conceitos da biologia, percebendo o mundo 
de forma mais simplificada, criando uma representação da situação problema. 
 
 

4 A situação problema       
 

Cabe ao professor ou equipe de professores especificarem o contexto da 
situação problema, quem será beneficiado e com que objetivos. De acordo com 
Maingain e Dufour (2008, p. 148, grifos do autor): 
 

A expressão situação problema, na literatura dos psicopedagogos e 
dos didáticos, caracteriza uma situação concreta, que suscita um 
questionamento. Quando a situação problemática assume um 
caráter multidimensional, ela é susceptível de ser tratada de forma 
interdisciplinar. Ela assegura uma função pedagógica de 
integração, na medida em que a sua representação pode mobilizar 
diversas competências e conhecimentos, integrando-os.   

O tema escolhido, sexualidade humana, é polêmico e muitos professores 
sentem dificuldades em abordá-lo. Essa dificuldade está associada ao cunho 
existencial ou institucional, no entanto, ele é sugerido como tema transversal nos 
Parâmetros Curriculares Nacionais, é relevante, desafiador, possibilitando uma 
interação entre aluno e professor, pode promover a auto-estima, muitas vezes 
abalada no início da adolescência. Ignorar o tema em função da sua complexidade 
pode ser um os fatores que têm contribuído para uma precoce iniciação sexual. A 
idade média da primeira relação sexual é mais baixa entre os alunos do sexo 
masculino – variando de 13,9 a 14,5 anos – enquanto que entre as estudantes do 
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sexo feminino, as idades médias da primeira relação sexual são 15,2 a 16 anos. Nas 
capitais, essa iniciação acontece mais cedo - em torno 10%. Em Florianópolis, Santa 
Catarina, as crianças iniciam-se sexualmente entre 10 a 14 anos, segundo dados da 
UNESCO (CASTRO; ABRAMOMOVAY; SILVA, 2004). Esses números se refletem, 
muitas vezes, em evasão das escolas públicas onde, anualmente, muitas meninas 
desistem por estarem grávidas. A iniciação sexual precoce leva, também, a um 
aumento de doenças sexualmente transmissíveis. A escola de educação básica 
onde a pesquisa foi realizada se enquadra neste contexto. Em função da 
complexidade do assunto e da situação, partiu-se das seguintes questões: o que é 
sexualidade? O que isso implica? Quais os conceitos que os adolescentes têm 
sobre a questão? Após a definição de uma situação problema iniciou-se o com que 
se denomina de etapa de planejamento ou etapa zero, período de investigação dos 
recursos disponíveis.  
 
 
5 O projeto: a etapa de planejamento ou etapa zero 
 

É o momento em que o professor, ou a equipe de professores que participam 
do projeto buscam os recursos necessários para a execução das atividades. 
Segundo Schmitz (2004), esta preocupação na seleção dos recursos diminui as 
frustrações ou as situações de improviso. Como recursos, Fourez (1997) classifica 
em humanos (professores, alunos, especialistas e comunidade) e os materiais 
(biblioteca, internet, vídeos, laboratórios).  

. 
5.1 A execução do projeto 

 
Uma vez definida a situação problema, apresentou-se a mesma aos alunos, 

uma etapa em que ainda trabalhavam individualmente. Em outro encontro, os alunos 
organizaram-se em equipes e compartilharam seus conceitos sobre sexualidade, 
sintetizando diferentes conceitos num único conceito, socializando o mesmo com a 
classe. Em seguida, foram desafiados para elaborarem três questões sobre a 
sexualidade humana, que posteriormente foram devidamente agrupadas conforme o 
grau de interesse, etapa que revelou as principais caixas pretas que poderiam ser 
abertas com o decorrer do projeto. As questões foram classificadas em quatro 
importantes áreas do conhecimento: a biologia, a psicologia, a publicidade e a arte. 
Para este artigo, como exemplar, apresentaremos a sexualidade e a sensualidade 
como uma das caixas pretas, desenvolvida pela perspectiva da arte, mais 
especificamente, da história da arte, seus movimentos e representações. 
 
 
5.2 O especialista  
 

Uma vez detectado quais as caixas pretas seriam abertas, a professora 
convidou uma especialista para participar do projeto: uma professora de arte, 
desenvolveu diversas representações sobre a sexualidade e a sensualidade desde o 
período pré-histórico até os tempos atuais, culminando com o fenômeno “Lady-
Gaga”, explorando imagens que foram projetadas em uma tela. Ao final da aula 
promoveu-se um debate, a partir da organização da classe em dois grupos: o que 
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debatia sobre a sensualidade e outro que debatia sobre a sexualidade, partindo-se 
de uma questão como provocação: o que mudou no decorrer dos tempos? As 
mudanças foram positivas ou negativas?   

Em uma aula seguinte, a professora de arte retornou as discussões, com o 
objetivo de aprofundar as diferentes representações sobre a sensualidade e a 
sexualidade, utilizando imagens de obras surreais, partindo do movimento artístico e 
literário de origem francesa que dá expressão às atividades do subconsciente sem 
controle da razão. Após a exploração do que o movimento pode expressar, os 
alunos reuniram-se em equipes para construírem representações sobre sexualidade 
e sensualidade (modelos), concretizadas em colagens, esculturas ou pinturas 
surreais. As diferentes representações foram mostradas e comentadas no grande 
grupo. As figuras 1 e 2 mostram algumas dessas representações. 

 
 

 
Figura 1 - A equipe representou um assassinato de uma jovem em uma festa 

regada a álcool, drogas e sexo, culminando com a morte de uma adolescente que 
aconteceu na semana anterior a aula de arte. Fonte: arquivo da pesquisadora 

 

 

 
Figura 2 - A pera representa a mulher e toda a sua sensualidade. A lesma 

representa o homem e a atração que sente pela pera. Só há uma pera na árvore, 
mostrando a desvalorização da mulher. Fonte: arquivo da pesquisadora 

 
Ao final desta etapa, os alunos expressaram diferentes entendimentos no que 

diz respeito aos conceitos sexualidade e sensualidade e suas relações. Uma aluna, 
assim se expressou:  

“O principal tema de nossas vidas é o sexo, a sexualidade; pois é através 
dele que são geradas novas vidas (reprodução). O sexo também é uma 
forma de sentir prazer, de felicidade, um ato de amor entre duas pessoas 
que se amam. Mas, infelizmente, ele vem sendo muito banalizado. 
Atualmente, a sensualidade chega a não existir em muitas situações, ou é 
representada por um corpo seminu. O sexo também se tornou fonte de 
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renda para muitas pessoas. E a gravidez, que deveria ser um motivo de 
alegria do casal, é vista como tragédia [...]”.  

6 Considerações finais 
 
De acordo com Fourez (1997), a metodologia IIR motiva os alunos, promove a 

(re) construção de conhecimentos, a partir do momento que as problematizações 
fazem sentido. Cabe ao professor identificar e buscar as situações reais, que 
integrem diversos saberes. No entanto a metodologia não resolve todos os 
problemas, como a relação de confiança, empatia e percepção de uma situação com 
um problema a ser resolvido. 

Em nosso caso, a aplicação da metodologia exigiu um significativo domínio 
emocional e técnico, uma vez que surgiram muitos imprevistos, havendo a 
necessidade de se replanejar algumas etapas. Uma prática interdisciplinar torna-se 
um desafio, sobretudo quando os professores estão acostumados a trabalhar 
disciplinarmente. No desenvolvimento da metodologia IR, o professor é um 
mediador, no sentido de organização das atividades centradas em focos de 
interesse dos alunos, nas possibilidades interdisciplinares que os interesses 
demandam, no incentivo às problematizações e apoio às atividades. 

Como indicadores de aprendizagem percebemos desenvolvimento em 
algumas situações: na produção das sínteses conceituais, nos diálogos entre os 
envolvidos e a utilização de ideias e conceitos trabalhados no decorrer das aulas, na 
participação de alunos mais tímidos que, no decorrer do projeto, compartilharam 
muitas experiências. Outro aspecto importante diz respeito ao trabalho em equipe 
que, nos encontros iniciais mostrou-se pouco produtivo, entretanto, com o passar do 
tempo, resultaram em produções (modelos) interessantes, considerando-se 
aspectos como a autonomia nas decisões, criatividade, utilização de linguagem 
científica e participação.  

Apesar de Fourez defender a atividade extraclasse como etapa importante, 
em nosso caso, esta etapa não foi muito produtiva, fato que exigiu da professora 
muitas negociações para entrega das atividades dessa natureza. Por outro lado, 
lado as atividades em sala mostraram-se muito mais produtivas. A aplicação da 
metodologia IIR promove desenvolvimento cognitivo dos envolvidos, uma vez que os 
professores de biologia têm oportunidade de trabalhar temas na perspectiva 
interdisciplinar que convergem para um objetivo comum. A experiência torna-se rica 
pela troca de experiências e compartilhamento de informações. 

O desenvolvimento de temas complexos, como a sexualidade, com 
adolescentes, é um grande desafio. Neste sentido, a metodologia IIR pode ser uma 
interessante possibilidade com vistas para à alfabetização científica em aulas de 
biologia. O êxito da metodologia se deve em função de um percurso que, para 
Maingain e Dufour (2008 p.127) “serve como um manual, utiliza-se a sua estrutura, 
mas não se fica escravo dele”. Além disto, os autores defendem a ideia de se fazer 
pausas reflexivas sobre a pertinência das disciplinas no andamento do projeto. 
Segundo Bettanin (2003), o professor que aplicar a metodologia deve conhecê-
la e saber promover negociações exigidas pelo método. Fourez (1997), por sua 
vez, reforça a necessidade do professor ter uma formação epistemológica e 
participar, pelo menos uma vez na vida, de um projeto interdisciplinar. Para 
Leonel (2010) e Betanin (2003) o professor que adotar a metodologia IIR terá que 
mudar sua postura, pois, mais do que um simples organizador na execução do 
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projeto, será um especialista em ação. Sobre a metodologia, Bettanim (2003, p. 150) 
argumenta que a aplicação da metodologia de IIR  

é uma possibilidade de exercício de interdisciplinaridade na busca de 
soluções problemas concretos, relacionados ao cotidiano. Possível 
de ser trabalhada nos diferentes níveis de ensino e, ainda, uma 
maneira de tornar o ensino de ciências significativo para o aluno. 

A autora reforça, também, que o professor deve criar oportunidades para uma 
construção interdisciplinar, pelo menos, uma vez no ano. 
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